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Duas mortes em casos semelhantes 

Via Guará-Núcleo Via Guará-Núcleo 
Bandeirante  Bandeirante  
será finalmente será finalmente 
duplicadaduplicada

Após 15 anos de espera desde quando foi 
idealizada, finalmente vai sair a 
duplicação da via entre Guará e Núcleo 
Bandeirante, um dos principais gargalos 
do trânsito do Distrito Federal. 
O governo anuncia a conclusão de todas 
as fases do projeto e prevê o início da obra 
para o início de 2022.

Páginas 6 e 7 

Há exatamente um mês antes, um rapaz de 24 anos foi agredido, caiu, bateu a cabeça no asfalto, foi chutado e morreu 
no Polo de Moda. No sábado passado, 6 de novembro, outro rapaz, Ricardo Menezes da Silva, 40 anos, depois de trocar 
socos com um amigo com quem bebia na Feira do Guará, caiu, foi chutado e também morreu (Páginas 4 e 5).

250 pessoas  
vão ajudar na 
manutenção da cidade
Enquanto aprendem ou se aperfeiçoam em uma profissão, 250 pessoas do 
projeto RenovaDF vão ajudar na manutenção das áreas e equipamentos 
públicos do Guará a partir de segunda-feira, 15 de novembro.

PÁGINA 9

Guaraense Mano Dáblio ganha 
Prêmio Profissionais da Música

RENOVA DF

PÁGINA 11

https://jornaldoguara.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/11/agora-vai-via-guara-nucleo-bandeirante-sera-finalmente-duplicada/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/11/renovadf-traz-250-pessoas-para-ajudar-na-manutencao-da-cidade/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/10/mano-dablio-vence-premio-profissionais-da-musica-na-categoria-rap/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/07/briga-na-feira-do-guara-termina-em-morte/
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Ação de graças por André
O casal Paulo Octávio, ex-vice governador 

do DF, e sua mulher Ana Cristina Kubstchek, 
escolheram a igreja Pentecostal Nova Aliança, 
da QE 19, da pastora Cícera Pereira, para 
agradecer pela aprovação na OAB do filho 
André Kubstchek Pereira. O culto em ação de 
graças aconteceu no domingo passado à noite, 
com a presença de convidados da família. 

Paulo Octávio, Cristina e os filhos são fiéis 
frequentadores da igreja da QE 19 há mais de 
dez anos. 

PO candidato ao Senado
Por falar em Paulo Octávio, ele me autorizou a divulgar 
que é candidatíssimo ao Senado pelo seu partido PSD, 
numa provável coligação na campanha de reeleição do 
governador Ibaneis Rocha.
    Paulo Octávio já foi senador de 2003 a 2006, quando 
deixou o cargo para ser candidato a vice-governador 
de José Roberto Arruda, quando foram eleitos e depois 
destituídos por conta da operação Caixa de Pandora. 
Antes, foi deputado federal de 1991 a 1995 e de 1999 a 
2003. 
   Se conseguir voltar ao Senado novamente, PO será 
certamente um potencial candidato ao governo do DF 
em 2026.

JG nos semáforos
Esta edição do Jornal do Guará impressa será distribuída 
neste sábado, 13 de novembro, nos semáforos em frente 
à estação Guará do metrô e na passagem do 
Guará I para o Guará II, das 8h às 13h.

 Prevenindo com Arte de volta
O projeto Prevenindo com Arte, que oferece atividades 
físicas e desportivas no 4º Batalhão da Polícia Militar, está 
retornando suas atividades aos poucos, depois de parali-
sado desde março do ano passado por conta pandemia da 
Covid 19, quando tinha cerca de 1.800 praticantes.
    Coordenado antes pelo 2º Comando Regional, o projeto 
foi repassado ao 4º Batalhão. A intenção do novo 
comandante do 4º VPN, cel Adauton Conceição Santana, é 
retomar todas as atividades até o início de 2022.

Enfim, o Parque do Guará recebe 
nova cerca
Depois de quase dois anos de espera, finalmente será 
erguida a cerca que delimitar a nova poligonal do parque 
Ezechias Heringer, o Parque do Guará, que recebeu 38,5 
hectares, aumentando a área de 306,44 para 344,95 
hectares. Esse acréscimo é uma compensação pela cessão da 
Área 28 A, ao lado do ParkShopping, que pertencia ao 
parque e foi liberada à Terracap para comercialização em 2016. 

Segunda licitação
A Terracap chegou a contratar o cercamento em 
fevereiro de 2020, através de licitação lançada em 2019, mas 
a nova poligonal definida pelo Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) foi questionada pelo Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER DF) quanto às faixas de 
servidão de vias nos limites do parque.
   Por causa do aumento dos custos em função da alteração dos 
limites, a  empresa contratada pediu a rescisão do contrato e, 
somente agora, quando O Ibram definiu a poligonal 
definitiva, é que o cercamento pôde ser licitado novamente. 

Venda da Área 28 A 
Na área 28 A, de 328 mil metros quadrados, que faz parte da 
Região Administrativa do Guará, está prevista uma nova qua-
dra, com edifícios residenciais e comerciais de alto padrão. A 
Terracap chegou a colocar o terreno em 
licitação no final de 2018, mas desistiu por causa do 
desaquecimento do mercado imobiliário do DF na época. 
Com o aquecimento do mercado a partir deste ano, provavel-
mente o terreno será colocado à venda até o próximo ano. 

Uma ciclofaixa 
na via central 
do Guará II
Começaram as obras para a 
criação de uma 
ciclofaixa na via central do 
Guará II, que será 
interligada à ciclovia da 
avenida contorno dos dois 
lados, na QI 33, em frente 
ao Terminal Rodivário, e na 
QI 23, em frente à estação 
Guará do metrô. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Briga na Feira do Guará 
termina em morte
Dois amigos que bebiam num quiosque brigaram por causa do sumiço de um aparelho 
celular. Um levou um soco, caiu, sofreu parada cardiorrespiratória e morreu no local

Um mês após a 
morte de um jo-
vem de 24 anos 

no Polo de Moda depois 
de uma briga, outra 
morte em circunstân-
cias parecidas choca a 
população do Guará. 
No sábado passado, 
6 de novembro, cerca 
de 11h30, dois amigos 
que bebiam num quios-
que ao lado da Feira 
do Guará começaram 
a discutir por causa do 
suposto sumiço de um 
aparelho celular. Um 
deles, Ricardo Menezes 
da Silva, 40 anos, de-
pois de levar um soco 
de Bruno Sales de Melo 
e Silva, de 30 anos, com 
quem bebia, caiu, ba-
teu com a cabeça no asfalto, sofreu 
parada cardiorrespiratória e, segun-
do testemunhas que presenciaram a 
briga, ainda teria levado dois chutes 
no pescoço e na cabeça. Ao perceber 
a gravidade das agressões, o próprio 
agressor tentou reanimar a vítima, 
sem sucesso. Equipe do Samu tam-
bém tentou socorrer Ricardo por cer-
ca de 40 minutos, mas ele não resistiu 
e morreu no local.

O autor dos socos e chutes foi pre-
so em flagrante pela polícia e vai ficar 
à disposição da Justiça, para respon-
der por homicídio qualificado, por 
motivo fútil. Ele alega que agiu em le-
gítima defesa, porque teria sido agre-
dido primeiro por Ricardo.

POR CAUSA DE UM CELULAR
De acordo com testemunhas da 

briga ouvidas pela reportagem do 
Jornal do Guará, os dois teriam che-
gado à Feira de manhã depois de uma 
noitada bebendo juntos. Em determi-
nado momento, o autor dos socos te-
ria acusado Ricardo de ter furtado ou 
escondido seu aparelho celular, quan-
do começaram a discutir. Chamado 
para apartar a briga, um dos seguran-
ças da Feira teria encontrado o apa-
relho onde o dono o havia deixado, 
o que provocou a ira de Ricardo, que 
partiu para cima do acusador. Depois 
de levar um soco no rosto, a vítima 
caiu e bateu a cabeça no asfalto, quan-

do teria levado os chutes.
Nas redes sociais da cidade, ami-

gos de Ricardinho, como era conhe-
cido, lamentam a morte, lembram da 
alegria e generosidade dele e contam 
que ele se preparava para abrir um 
restaurante no Polo de Moda nos pró-
ximos dias, e que a gastronomia era 
sua grande paixão – já havia traba-
lhado como chef profissionalmente.  
Amigos de Ricardo contestam a ver-
são de que ele era amigo de Bruno 
Sales de Melo e Silva, mas o próprio 
agressor confirmou à polícia que os 
dois estavam bebendo juntos desde 
à noite anterior e que foram juntos 
para continuar a beber na Feira.

Em seu perfil no Facebook, o ir-
mão de Ricardo, o contador Wesley 
Moura, candidato a deputado dis-
trital nas eleições de 2018, publicou 
uma mensagem comovente lamen-
tando a morte. “Hoje eu perdi não só 
um amigo, mas um irmão amigo que a 
vida me deu. Não tenho nem palavras 
para descrever uma dor tão grande 
como essa. Foram tantos momentos 
inesquecíveis que nem sei como te 
agradecer por tudo. Quantas vezes fa-
lei que “eu te amo irmão”, mas foram 
poucas. Queria ter te falado mais “eu 
te amo muito meu irmão”, você vai 
estar sempre no meu coração e na 
minha vida. Não vou me esquecer de 
você nunca”.

Morador da QE 24, Ricardo era fi-
lho de uma pastora evangélica e deixa 
dois filhos menores.

Quem é Bruno, o agressor
Acusado de agredir e provocar 

a morte de Ricardo, Bruno 
Sales de Melo e Silva, 30 anos, 

se apresenta como instrutor físico e 
gosta ostentar fotos com armas nas 
redes sociais, além de registrar três 
passagens pela polícia, duas como 
acusado e uma como vítima.  Ele já 
trabalhou também como vigilan-
te numa empresa de transporte de 
valores.

Antes do seu perfil ser apagado 
nas redes sociais logo após o crime, 
Bruno se apresentava como servidor 
da Secretaria de Segurança Pública, 
mas a informação não é confirmada 
pelo órgão.

De acordo com anotações da 
Polícia Civil, Bruno já foi autuado por 
tráfico de drogas e corrupção de me-
nores em 2011 e por porte de drogas 
em 2014. Em fevereiro deste ano, ele 
procurou a polícia para relatar agres-
são e ameaça que teria sofrido de um 
homem, por causa de ciúmes de uma 
mulher. O instrutor afirmou à polícia 
que temia por sua vida porque o au-
tor das ameaças tinha antecedentes 
criminais e era mestre de capoeira. 
O caso continua sendo apurado pela 
Polícia Civil.

 
TENTATIVA DE REANIMAÇÃO

Em seu depoimento à polícia, 
Bruno garantiu que não chegou a 
acusar ninguém do furto do seu apa-
relho celular, mas Ricardo teria se 
sentido ofendido pela insinuação e 
começou a discutir com ele até des-

ferir um soco em seu queijo, quando 
teria havia o revide. À polícia, ele afir-
mou que teve a intenção de apenas se 
defender das agressões, que teriam 
sido iniciadas por Ricardo.

Ao ver o amigo inerte no chão, 
Bruno disse que ficou desesperado e 
foi procurar ajuda de uma brigadista 
que trabalha na feira, que, por sua 
vez, acionou o Samu quando perce-
beu que não conseguiria reanimar 
Ricardo. Após 40 minutos de tentati-
va de reanimação, a equipe de socor-
ro confirmou a morte.

VAI CONTINUAR PRESO
A Justiça do Distrito Federal con-

verteu em preventiva a prisão de 
Bruno. Ele foi preso em flagrante 
logo após a confirmação da morte de 
Ricardo e confessou ter desferido o 
soco e os chutes no amigo. 

Durante a audiência de custó-
dia em que a prisão em flagrante foi 
transformada em preventiva, o juiz 
que analisou o caso considerou que a 
“materialidade do crime e os indícios 
da autoria foram confirmados”.

"Os fatos apresentam gravidade 
concreta, porquanto o custodiado 
(Bruno), após desentendimento com 
a vítima (Ricardo), teria desferido 
um soco em seu rosto, tendo aque-
la caído desacordada no chão (...); 
mesmo com a vítima caída e sem 
possibilidade de defesa, o custodia-
do, com intenção homicida ou ao 
menos assumindo o risco de produ-
zir o resultado morte, teria desferi-
do fortes chutes em sua cabeça e no 
pescoço, consoante depoimentos 
de testemunhas oculares, com a ne-
cessidade de intervenção de diver-
sas pessoas para conter o autuado", 
relatou o juiz de Direito Substituto 
do Núcleo de Audiência de Custódia 
(NAC), do Tribunal de Justiça do DF 
e Territórios. 

O juiz acrescentou na decisão que 
“a detenção torna-se necessária para 
garantia da ordem pública. O contex-
to do modus operandi demonstra es-
pecial periculosidade, desprezo pela 
vida humana e ousadia ímpar, tor-
nando necessária a constrição caute-
lar (manutenção da prisão)". 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/07/briga-na-feira-do-guara-termina-em-morte/
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FRANGO A PASSARINHO

SURUBA DOIDA

Caso semelhante no Polo de Moda há um mês
Rapaz de 24 anos, procurado pela polícia, tentou correr de agressores,  
caiu, bateu a cabeça, continuou sendo agredido e morreu

Uma briga no Polo de Moda na 
madrugada dos dias 9 e 10 de 
outubro, sábado para domingo, 

em circunstâncias semelhantes à da 
Feira do Guará, terminou com a mor-
te de um rapaz, que, após ser agre-
dido, caiu, bateu a cabeça no asfalto, 
continuou sendo agredido por sete 
rapazes, e morreu com traumatismo 
craniano. 

A discussão entre Daniel Rodrigues 
dos Santos, 24 anos, e um grupo de 
sete rapazes teria começado dentro 
de um bar nas proximidades da sor-
veteria Nosso Sabor por causa de um 
esbarrão. Depois que foi expulso do 
bar pelo dono do estabelecimento, o 
grupo ficou do lado de fora aguardan-
do a saída de Daniel. Ao perceber que 
estava em desvantagem, ele tentou 
correr, tropeçou e bateu a cabeça no 
asfalto. Inerte, passou a ser chutado 
pelo grupo. 

 Um vídeo mostrando as agressões 
viralizou nas redes sociais e foi notí-
cia em veículos nacionais de impren-
sa. Pelo vídeo, gravado por um mora-
dor, vê-se que as agressões somente 
foram interrompidas depois do som 
de tiros, o que provocou a dispersão 
dos agressores.  

Depois de sofrer as agressões, 

Daniel Junior Rodrigues Freitas, 24 
anos, chegou a ser socorrido e reani-
mado por paramédicos do Corpo de 
Bombeiros, mas morreu ao dar entra-
da no Hospital de Base. 

De acordo com investigações da 
4ª Delegacia de Polícia do Guará, a 
agressão aconteceu depois de uma 

briga entre dois grupos, mas sem 
motivos anteriores. “Dois rapazes se 
esbarraram dentro do bar, começou 
a discussão e um dos grupos foi reti-
rado, mas aguardou o outro do lado 
de fora. Os grupos não se conheciam 
e nem tinham rivalidade”, esclarece o 
delegado Anderson Espíndola, titular 
da 4ª DP.

 

POLICIAL TENTOU EVITAR
Ao perceber as agressões, o po-

licial militar aposentado Sidney 
Sebastião da Silva, 53 anos, que lan-
chava na Praça da Moda com o filho, 
disparou algumas vezes para o alto 
para dispersar os agressores. 

“No começo, achei que estavam 
curtindo. É comum ver jovens brigan-
do aqui no Polo de Moda. Depois que 
percebi que o grupo estava espancan-
do um rapaz, eu me levantei e agi”, 
conta o policial, que disparou os tiros 
para o alto. Antes de atirar, Sidney 
afirma que tentou apartar a briga, 
mas não conseguiu. “Algumas garo-
tas aplaudiam os agressores e grita-
vam ‘Bate! Bate! Espanca!’ Quando o 
rapaz caiu, os outros o viraram para 
continuar batendo”, conta o policial. 
Segundo ele, algumas pessoas que 

estavam no bar e nos quiosques nas 
proximidades não esboçaram reação 
e nem tentaram ajudá-lo a apartar a 
briga, e só foram para o local do es-
pancamento depois que a vítima esta-
va inerte no chão. 

A falta de reação de quem pre-
senciou a briga deve ter acontecido 
porque o fato é recorrente no Polo de 
Moda. Dos cinco homicídios no Guará 
de janeiro até aqui, três foram na qua-
dra – outro aconteceu na QE 7 e um 
feminicídio foi no setor Lúcio Costa. 
Nesse período aconteceram duas ten-
tativas de homicídio no Polo, o último 
em julho, quando o dono de uma dis-
tribuidora na quadra recebeu vários 
tiros, mas sobreviveu. 

Daniel, que comemorava o aniver-
sário no bar com amigos, tinha um 
histórico de roubos e agressões, a 
maioria praticada no Polo de Moda, 
e estava com um mandado de prisão 
em aberto. 

Mesmo já identificados pela polí-
cia, os sete agressores continuam em 
liberdade porque a Justiça ainda não 
tinha liberado o pedido de prisão de-
les até esta quinta-feira, 11 de novem-
bro. Eles vão responder pelos crimes 
de homicídio e de roubo, porque leva-
ram o aparelho celular da vítima.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
http://chaledatraira.com.br/
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Uma parte da via de li-
gação entre o Guará e 
o Núcleo Bandeirante 

será duplicada nos próximos 
meses, no trecho de 1.130 
metros que liga o semáforo na 
via contorno em frente à QE 
32 do Guará II ao Park Way, 
passando sobre o Córrego 
Vicente Pires.  Depois de 15 
anos de espera e de promes-
sas de governos anteriores, a 
obra finalmente vai sair do pa-
pel, depois da proposta elabo-
rada pela Secretaria de Obras 
ser aprovada pela Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), conforme 
a Portaria 101, publicada no 
Diário Oficial do DF no dia 4 
de novembro, quinta-feira da 
semana passada. 

A obra prevê a construção 
de uma segunda ponte sobre 
o Córrego Vicente Pires, a 
duplicação da pista da ponte 
até o balão entre a antiga es-
tação Bernardo Sayão e o Lar 
Maria de Madalena (Lar dos 
Velhinhos) e intersecção com 

Arniqueira e Park Way. Serão 
construídas também ciclovia, 
calçadas e uma rotatória de 
30 metros de diâmetro e mais 
vegetação no canteiro central 
e nas laterais da via. 

A duplicação vai reformu-
lar todo o sistema viário no 
trecho, onde passam cerca de 
12 mil veículos por dia, prin-
cipalmente nas horas de pico. 
De acordo com o projeto apro-
vado, a segunda ponte sobre 
o Córrego Vicente Pires terá 
aproximadamente 45 metros 
de extensão e 10 metros de 
largura, para acomodar duas 
pistas de 3,5 metros e calça-
das de 2,5 metros de largura.

Ao longo da via está previs-
ta uma faixa de serviço, entre 
a calçada e o meio-fio, para 
postes de iluminação pública, 
vegetação, lixeiras e sinaliza-
ção viária vertical. O espaço 
ainda cria a possibilidade de 
plantio de árvores e implanta-
ção de mobiliário urbano.

CICLOVIA E CALÇADAS

Já a nova ciclovia será co-
nectada à ciclovia da via con-
torno no Guará II a partir da 
QE 32, e no Park Way próximo 
à interseção entre a ferrovia e 
a via de acesso à DF-079. Parte 
do trajeto ficará na lateral da 
via e parte no canteiro central.

Para o secretário de Go-
verno, José Humberto Pires, é 
uma prioridade da atual ges-
tão melhorar os acessos, as 
condições de trânsito e trazer 
mais conforto à população, 
“sobretudo com a duplicação 
da via, ciclovia e as condições 
de acessibilidade para as pes-
soas que ali transitam. Por 
isso, é muito importante que 
essa obra seja executada”, afir-
ma o secretário.

“Esta é uma obra muito 
aguardada pela população. 
Esperamos que a duplicação e 
a troca da pavimentação atual 
melhorem de forma signifi-
cativa o tráfego, beneficiando 
milhares de motoristas”, res-
salta o secretário de Obras, 
Luciano Carvalho.

CONDIÇÕES PRECÁRIAS
Atualmente, a via de liga-

ção possui condições precá-
rias de pavimentação e sinali-
zação. Também não conta com 
ciclovia ou calçadas em todo o 
percurso, o que deixa a pas-
sagem mais insegura para os 
usuários.

“O projeto torna a via de 
ligação mais confortável e se-
gura, com as pistas separadas 
por canteiro e mais sinaliza-
ção. Essa medida torna pos-
sível a execução de retornos 
bem localizados, sem compro-
meter a integridade dos moto-
ristas”, explica a coordenado-

ra de Aprovação de Projetos 
de Urbanização da Seduh, 
Caroline Fernandes.

A aprovação era mais um 
passo a ser concluído pela 
Seduh, que também será 
responsável por licenciar as 
obras, mas a execução será 
feita pela Secretaria de Obras, 
que estima a geração de 100 
empregos diretos e 300 in-
diretos durante os trabalhos. 
As obras estão previstas para 
serem iniciadas nos primeiros 
meses de 2022, com previsão 
de conclusão até o final do 
ano. Os recursos, cerca de R$ 
15 milhões, já estão previstos 
no Orçamento do GDF.

AGORA VAI!...
Via Guará-Núcleo Bandeirante  
será finalmente duplicada
Obra é aguardada há 15 anos. Trecho terá segunda ponte, novas pistas, calçadas, ciclovia e mais vegetação 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/11/agora-vai-via-guara-nucleo-bandeirante-sera-finalmente-duplicada/
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Previsão de obra se arrasta há 15 anos
Considerada essencial pa-

-ra resolver um dos gar-
galos de trânsito mais 

problemáticos do Distrito 
Fe-deral, a duplicação da 
via entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante foi considera-
da uma das prioridades de 
quatro sucessivos governos 
do Distrito Federal. Mas não 
saiu do papel, em parte por 
intercorrências técnicas do 
projeto, como a troca de um 
viaduto sobre a linha térrea 
por um túnel, ou por dificul-
dades na liberação da Licença 
Ambiental.

Faltou também vontade 
política de secretários e de 
governadores para agilizar 
a obra, considerada relativa-
mente barata se comparada 
aos custos de outras obras 
menos relevantes executadas 
no Distrito Federal nesses 15 
anos.

Mas, depois de muitas pro-
messas, a duplicação foi con-
firmada em outubro do ano 
passado, durante o anúncio do 
pacote de obras para o Guará 
em 2021/22, quando o gover-
no prometeu investir mais de 
R$ 100 milhões na cidade. A 
obra foi incluída no pacote, a 
pedido do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, morador 
da cidade. Previsto inicial-
mente em R$ 40 milhões no 
último governo Roriz, em 
2006, o orçamento da dupli-
cação foi reduzido para R$ 33 
milhões no governo Agnelo e 
para R$ 29 milhões no gover-
no Rollemberg, e agora para 
R$ 15 milhões. As reduções ti-
nham a intenção de ajudar na 
obtenção dos recursos neces-
sários, mas o projeto não con-
seguiu sair do papel, mesmo 

depois das alterações técnicas 
para a redução do orçamento.

QUASE NO GOVERNO 
ROLLEMBERG

A obra esteve muito pró-
xima de ser executada no go-
verno Rollemberg, depois que 
a Novacap concluiu o projeto, 
mas a exigência de mudanças 
de cálculos do viaduto previs-
to, por parte do ABNT, abor-
tou as providências. Com a 
troca de comando do Palácio 
do Buriti e da Novacap desde 
o início de 2019, o projeto vol-
tou para a gaveta e não foi in-
cluído em nenhum pacote de 
obras nos dois primeiros anos 
do governo Governo Ibaneis, 
até que uma reportagem de 
capa do Jornal do Guará em 
agosto do ano passado des-
pertou o assunto. O pedido 
para a retomada da duplica-
ção foi feito pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
membro da base do governo 
na Câmara Legislativa, e mo-
rador da cidade, ao secretá-

rio de Infraestrutura e Obras, 
Luciano Carvalho, ao presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite, e ao secretário de 
Economia, André Clemente.

Um dos fatores que ajudou 
no convencimento ao governo 
foi a lembrança da reportagem 
do JG de que o assentamento 
de cerca de 10 mil pessoas na 
Expansão do Guará (QEs 48 
a 58) nos próximos dois anos 
iria aumentar consideravel-
mente o gargalo da travessia, 
que hoje chega a 40 minutos 
entre 18h e 20h, em menos de 
dois quilômetros.

PLANEJADA HÁ QUATRO 
GOVERNOS

A duplicação começou a ser 
planejada no último dos três 
governos de Joaquim Roriz, 
mas ficou parado no gover-
no Cristovam Buarque, como 
aliás aconteceu com quase to-
das as obras físicas do perío-
do. O projeto voltou a andar 
no governo Arruda, quando 
o Distrito Federal recebeu a 

maior quantidade de investi-
mentos em obras de sua histó-
ria. Entretanto, a duplicação da 
via não foi contemplada, mas, 
desta vez por culpa de entra-
ves na licença ambiental im-
postos pela Secretaria de Meio 
Ambiente. 

O governo tampão que o 
sucedeu, de Wilson Lima, e de-
pois o de Rogério Rosso sequer 
se interessaram pela obra, que 
voltou a ser discutida efeti-
vamente no governo Agnelo, 
quando o projeto inicialmente 
orçado em cerca de R$ 40 mi-
lhões foi refeito e readequado 
para cerca de R$ 33 milhões.

O governo Rollemberg foi 
o que mais se interessou e 
avançou no projeto de dupli-
cação da via, mas esbarrou 
numa outra exigência, desta 
vez da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
que havia alterado os cálculos 
de concretagem de viadutos e 
pontes. Por causa dessa altera-
ção das normas, o projeto teve 
que ser novamente readequa-
do, mas como a Novacap não ti-

nha estrutura para fazê-lo por 
conta própria, teria que con-
tratar uma empresa externa 
para executá-lo, mas não hou-
ve tempo para a contratação.

Para tentar viabilizar a 
obra mais rapidamente, a 
Secretaria de  Obras do go-
verno Rollemberg resolveu 
promover algumas alterações 
no projeto, a principal delas a 
troca do viaduto sobre a linha 
férrea, entre a antiga estação 
Bernardo Sayão e o Lar dos 
Velhinhos Maria Madalena, na 
via de acesso ao Park Way, por 
um túnel, que tem um custo 
bem menor – o viaduto exigiria 
uma altura de 6 metros para a 
passagem dos trens.

 No governo Arruda, o en-
tão administrador do Park 
Way, Antônio Girotto, pen-
sando em facilitar o acesso às 
quadras 3 e 4 daquela Região 
Administrativa, resolveu abrir 
uma passagem sobre a linha 
férrea para tentar reduzir um 
imenso engarrafamento to-
dos os dias dentro do Guará 
e na Epia na altura do Núcleo 
Bandeirante. A nova passa-
gem sobre os trilhos criou uma 
nova rota para quem vive nas 
quadras 3 e 4 do Park Way, 
em Arniqueira e Águas Claras, 
passando por dentro do Guará. 
Mas, a quantidade de veículos 
que passava pelo acesso era 
muito superior à capacidade 
da via, causando enormes con-
gestionamento nos horários 
de pico, com reflexos até na 
via contorno do Guará II em 
alguns momentos. A situação 
melhorou com a duplicação 
da nova via, no final do gover-
no Rollemberg, com a criação 
de uma segunda pista no sen-
tido contrário. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/


O GDF FEZ
Já aplicou mais de
3,5 milhões de doses
da vacina contra
a Covid-19.

A terceira dose 
  já está disponível

Saiba se você
pode tomar:

O COMBATE À 
COVID-19 A GENTE 

FAZ JUNTOS.

Um dos governos que mais vacina contra a Covid-19 em 
todo o Brasil, o GDF fez ainda mais no combate à pandemia: 
contratou 8 mil médicos e servidores para a saúde, construiu 
e ampliou quatro hospitais, três UPAs e 8 UBSs, destinou 
cerca de R$ 5 bilhões em créditos para empresas e deu 
assistência social para mais de 700 mil pessoas. 

Com cada um fazendo a sua parte, 
construímos um futuro melhor.

E O QUE VOCÊ
PODE FAZER?

Tome todas as doses
da vacina e continue

se cuidando.
A pandemia

ainda não
acabou.
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RenovaDF traz 250 pessoas  
para ajudar na manutenção da cidade
Enquanto recebem cursos práticos, eles cuidam da reforma e revitalização de equipamentos e áreas públicas

O programa RenovaDF 
chegou ao Guará nes-
ta quinta-feira, 11 de 

novembro, depois de ter 
sido lançado nas regiões de 
Estrutural e Itapoã. A cidade 
está recebendo 250 alunos de 
cursos práticos, que vão aju-
dar na manutenção de áreas 
públicas. Além do Guará, a 
Região de Águas Claras tam-
bém recebeu o projeto, apre-
sentado em evento no antigo 
ginásio do colégio Mawuell, 
na QI 11 do Guará I, transfor-
mado em Arena Guará após o 
fechamento da escola, com a 
presença do vice-governador 
Paco Britto. 

Coordenado pela Secre-
taria do Trabalho, 750 alunos 
receberão cursos práticos de 
qualificação social e profis-
sional, nas áreas de constru-
ção civil e jardinagem, minis-
trados pelo Servio Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai). Desse total, 500 es-
tudantes atuarão em Águas 
Claras e 250 no Guará. “É o 
maior programa de inclusão 
social e qualificação profis-
sional do Brasil”, afirma o se-
cretário de Trabalho, Thales 

Mendes. “Chegaremos aos 4,5 
mil alunos”, garante.

Na fila para receber o kit 
contendo camiseta, boné e 
lanche, estava a jovem Ana 
Beatriz Santos Romão, 21 
anos. Desempregada, busca-
va o sonho por uma vaga na 
construção civil. “Meu pai, 
Carlos, que é pedreiro, me le-
vava desde pequena às obras 
e me deu a maior força”, con-
tou a moradora de Ceilândia. 
“É uma história de vida. Sou 
apaixonada pela profissão”.

“PESCADORES”
Presente ao evento, o vice-

-governador Paco Britto, após 
parabenizar os alunos e agra-
decer às equipes, divulgou 
a mensagem do governador 
Ibaneis Rocha: “Estive com o 
governador há pouco e ele me 
pediu para transmitir abraços 
a todos vocês, que serão os 
novos pescadores. Perguntei: 
‘pescadores, governador?’. 
‘Sim’, ele respondeu; ‘não es-
tamos dando os peixes, mas 
ensinando a pescar’. Com esse 
curso, [os inscritos] vão poder 
competir com igualdade”.

Também prestigiou o 

encontro o secretário de 
Governo, José Humberto Pires, 
que ratificou a grandiosida-
de do projeto idealizado pelo 
governador Ibaneis. “Neste 
ano, estamos atendendo 10 
cidades das 33 [que com-
põem o Distrito Federal. No 
ano que vem, completaremos 
todas. É uma oportunidade 
de aprendizado de trabalho.” 
Dirigindo-se aos estudantes, 
declarou: “Agarrem essa opor-
tunidade e renovem as cida-
des, mas, principalmente, a 
vida de vocês”.

Também estiveram pre-
sentes à cerimônia de lança-
mento o secretário executivo 
de Cidades, Valmir Lemos; 
o presidente da Novacap, 
Fernando Leite; o diretor-
-geral do DER, Fauzi Nacfur 
Júnior; os administradores re-
gionais do Guará, Águas Claras 
e da Estrutural – respecti-
vamente, Luciane Quintana, 
André Queiroz e Vânia Gurgel; 
o subcomandante do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), coronel 
Edmar, e os deputados distri-
tais Rafael Prudente e Robério 
Negreiros. 

Vice-governador 
Paco Britto fez o 
lançamento do 
projeto no Guará.

Administradora 
regional Luciane 
Quintana 
entrega o kit de 
aprendizagem a 
um dos alunos do 
projeto

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.convictaimob.com.br/
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ARQUIVO JG

Admir Caldas assassinado há 26 anos
Considerado o líder mais atuante da história da cidade, ele foi o principal responsável pela criação das QEs 38, 42 e 44

Para quem acompanha a 
história do Guará há mais de 
25 anos, Admir Caldas é con-
siderado o primeiro e ainda o 
principal líder comunitário da 
cidade. Nenhum outro conse-
guiu tanto respeito e temor dos 
governantes do Distrito Federal 
até hoje. Na defesa por moradia 
aos inquilinos e ocupantes de 
favelas, ele conseguia reunir até 
3 mil pessoas numa assembleia, 
ou obstruir o trânsito da ave-
nida contorno do Guará II com 
facilidade.

Habilidoso e ao mesmo tem-
po incisivo, ele era respeitado 
e recebido por administrado-
res regionais, secretários e até 
pelos governadores do Distrito 
Federal, como Joaquim Roriz e 
José Ornellas, com quem con-
seguiu viabilizar a QE 38 para 
abrigar ocupantes das favelas do 
Guarazinho, dentro do Parque 
do Guará, e a outra onde está o 
Guará Park. Foi também o prin-
cipal articulador para a criação 
das QEs 42 e 44, para assentar 
os inquilinos que moravam no 
Guará. 

Até seus opositores reco-
nheciam nele um grande poder 
de articulação para conseguir o 
que queria. Mesmo com grande 
liderança entre os inquilinos, 
Admir aparentemente não nu-
tria pretensões políticas, pelo 
menos não quis se candidatar 
nas duas eleições que já tinham 
acontecido no DF enquanto es-
tava vivo, de 1990 e 1994. 

Não se sabe até hoje os mo-
tivos e nem os assassinos fo-
ram presos, mas o jeito dele 
conseguir as coisas poderia 
estar incomodando algumas 
pessoas, que o assassinaram 
no dia 25 de fevereiro de 1995, 
ao lado do Salão Comunitário 
da Candangolândia. Depois de 
receber uma ligação à noite em 
casa, ele foi até lá, onde foi re-
cebido por seis tiros, dois deles 
fatais.

Passados 25 anos, o crime 
ainda não foi solucionado.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Mano Dáblio vence Prêmio Profissionais 
da Música na categoria Rap
Centenas de pessoas participaram do evento que homenageou Cássia Eller,  
Odette Ernest Dias e Patricia Palumbo e premiou 121 profissionais da música

O guaraense Mano 
Dáblio (William 
Tomaz) é sujeito de 

pensamento inquieto, com 
foco na poesia, música, 
acessibilidade, graffiti e ou-
tros segmentos artísticos 
culturais. Aos 35 anos, o 
poeta, ator, intérprete, le-
trista, transformista e rit-
mizador venceu o Prêmio 
Profissionais da Música 2021 
em sua categoria. 

O artista tem como refe-
rência Dina Di, Mary Mary, 
Lauryn Hill, Cambio Negro, 
Sabotage, Rappin Hood, 
Proverbio X, ALV, Renan 
(Inquerito), Sergio Vaz, den-
tre outros artistas do Hip Hop 
brasileiro. Fez e faz parte de 
diversos projetos multicul-
turais, como: HDUN, APADA, 
Sagrado Riso, Orfanato Moto 
Grupo e Trança. 

Produtor independente, 
segue carreira solo na músi-
ca rap, onde foi pioneiro com 
Brachiaria e Abra-te, ambos 
videoclipes de rap em Língua 
Brasileira de Sinais,  tendo 
Libras  como parte criativa 
da obra e não como recur-
so de acessibilidade. Desde 
2018 tem ganhado projeção 
no cenário nacional, tanto 

pelas poesias faladas no Slam 
(campeonato de poesias fala-
das) quanto no Rap/ Hip Hop. 
Sua marca registrada são suas 
letras fortes que provocam e 
trazem um convite a pensar o 
cotidiano do povo brasileiro.

O artista acredita que a 
convivência com a diversi-
dade é a chave da inclusão 
e possibilidade concreta da 
construção de uma ponte 
para um mundo melhor, onde 
a cena no geral seja mais am-
pla, equânime, respeitosa 
e diversa. Pensando nisso, 
criou o projeto "Imaterial", 
que reúne artistas das peri-
ferias do Distrito Federal e 
Entorno para evidenciar a 
força do rap periférico e da 
poesia marginal como resis-
tência na cena brasiliense, 
dando espaço para o protago-
nismo feminino e outros seg-
mentos minorizados, além da 
sustentabilidade. Em 2022 o 
artista planeja dar continui-
dade ao projeto com pelo me-
nos mais quatro edições.

PRÊMIO PROFISSIONAIS 
DA MÚSICA

Depois de cinco dias cin-
co dias de evento e quase 

dois anos de expectativa 
por sua realização, o Prêmio 
Profissionais da Música 
(PPM), uma das mais abran-
gentes premiações do setor 
musical do Brasil, revelou 
seus destaques em 105 ca-
tegorias subdividas nos mó-
dulos Criação, Produção e 
Convergência. A grande di-
versidade se explica pela im-
portância dada não apenas 
àqueles que sobem ao pal-

co, mas a todos que fazem a 
engrenagem do mercado da 
música girar. Em 2021, 100% 
digital devido à pandemia, o 
PPM teve como slogan “Do 
Analógico ao Digital, Viva o 
Direito Autoral”, e recebeu 
centenas de pessoas que 
prestigiam sua vasta progra-
mação, coroada por duas noi-
tes de premiação.

“Apesar de todos os desa-
fios, esta foi a maior das edi-

ções do PPM, pois consegui-
mos expandir nacionalmente 
e avançar internacionalmen-
te. E isso de forma inclusiva, 
transparente e horizontal, 
com vasta programação gra-
tuita, atrações de todas as re-
giões do Brasil e também de 
outros países, unindo jovens e 
veteranos em torno do assun-
to que toca a todos: a música”, 
avalia Gustavo Vasconcellos, 
idealizador do PPM.  

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.thaisimobiliaria.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/10/mano-dablio-vence-premio-profissionais-da-musica-na-categoria-rap/
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Itens nobres, como casta-
nhas e frutas secas, não pre-
cisam ser caros. Comprar 

em um local onde a fidelidade 
do consumidor é a prioridade 
tem muitas vantagens. Há 11 
anos o casal Adeilson Lobo e 
Juliana Lobo começou a ven-
der suas castanhas na Feira do 
Guará.  Adeílson, o Galego, já 
trabalha na feira há 27 anos, 
mas uma excelente oferta de 
um fornecedor o fez perceber 
que poderia oferecer produtos 
excelentes por um preço bem 
abaixo do mercado. Assim, 
nasceu a loja mais completa 
da feira.

CASTANHAS
Além de castanhas brasi-

leiras e importadas (a por-
tuguesa acaba de chegar à 
loja), nozes, amêndoas, em 
diversas apresentações, como 
descascadas, salgadas, tritura-
das, eles oferecem uma gran-
de quantidade de alimentos 
funcionais e diferenciados. 
As frutas secas são um gran-
de destaque.  Elas facilmen-
te substituem um doce, sem 
agredir a saúde, pois são ri-
cas em nutrientes e contam 

com açúcares naturais, além 
de serem ótimas na monta-
gem e decoração de pratos e 
na elaboração de sobremesas. 
Adeilson e Juliana oferecem 
mais de 20 tipos de frutas 
secas. 

GULOSEIMAS
Alguns produtos são exclu-

sividade da loja em Brasília, 
e têm feito sucesso, como o 
mix de verduras desidratas, o 
milho peruano e o biscoito de 
arroz integral. Afinal, biscoi-
tos e queijo desidratado são 
petiscos importantes em toda 
a reunião social. Além dos bis-
coitos, a loja ainda oferece fa-
rinhas funcionais, adoçantes 
naturais, macadâmia, semen-
tes, vinagres e óleos especiais, 
doces e uma grande  varieda-
de de itens para quem gosta 
de cozinhar e cuidar da saúde. 

ENTREGA
Quem não tempo para ir à 

Feira do Guará pode solicitar 
a entrega de sua encomenda 
por telefone ou pelo site (onde 
dá pra montar todo o pedido), 
e para compras. A partir de 
R$150 a entrega é grátis. Tudo 

é escolhido e embalado cui-
dadosamente pelos funcioná-
rios treinados e entregue em 
poucas horas, tanto no Guará 

como em Águas Claras. Em 
dezembro, a Feira do Guará 
vai funcionar todos os dias da 
semana.

Adeilson 
& Juliana 

Castanhas  

35679510
998017597

Box 526B/528  
Feira do Guará

Monte seu pedido em 
www.castanhaeciadf.com.br

@castanhaseciaguara

Sofisticação na ceia de Natal 
(gastando muito pouco)
Uma ceia especial, elegante e saudável precisa de castanhas, frutas desidratadas, biscoitos, queijos e muito carinho e 
para viabilizar isso, o casal Adeilson e Juliana abre todos os dias sua banca na Feira do Guará até o fim do ano

As castanhas portuguesas exclusivas da loja estão sendo vendidas rapidamente,  
assim como o mix de vegetais desidratados, além de farinhas, carne na lata e adoçantes naturais

O casal de empresários montou na Feira do Guará uma das melhores lojas de castanhas de 
Brasília. Variedade e preço atraem consumidores de todo o DF

&COMES    BEBES

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/11/11/sofisticacao-na-ceia-de-natal-gastando-muito-pouco-3/
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

MARIO PAZCHECO

CULTURA PRÓPRIA

Rock Cerrado 40 Anos
“Rock Cerrado foi um divisor de águas” (Nardelli)

E seguindo pela área geocronologia, o Rock Cerrado’81 aconteceu na área 
administrada pelo Guará.

A propaganda passava na tevê e o cartaz azul do espetáculo estava espalhado 
pela cidade. "TODO!" O contingente jovem basicamente formado por estudantes 
correu para assistir ao festival das mais variadas formas...

20 mil pessoas presenciaram O Woodstock do Cerrado! Com Mel da Terra! 
Walter Franco, Baby Consuelo e Pepeu Gomes, Raul Seixas, Robertinho de Recife 
e Roupa Nova! 

Foi incrível, o primeiro show que eu ouvi uma guitarra de verdade foi no 
Walter Franco. Palhinha, o guitarrista da banda dele, debulhou. Tony Osanah, 
guitarrista do Raul Seixas, também arrebentou.

No gramado do Pelezão, o coletivo das QEs 32/34 e o Sindicato do Reggae. 
Marilac, João Medonha, Omar, Mônica Sebba, Alexandre, Kadu e Edílson, os 
irmãos de Laninha, também Ike, o falecido irmão do Bú (cêtáaí?), Bastos, 
Guilherme, Nardelli, Edson ‘Mergulhão’ e Fernando Neves.  Belini, irmão do 
Guilherme, jogador profissional de futebol, Hudson Gomes, e Delinho, irmão do 
Nardelli. 

Na segunda-feira, na noite deste dia, na escola falamos do show de Raul Seixas 
que mandou alugar a Esplanada!

Raul Seixas que retomava de forma ascendente a sua carreira abriu a sua 
apresentação com o fogo de “Aluga-se”. Ainda me lembro da forte presença 
cênica de Raul Seixas e ainda com uma ponta de espanto comento, — Foi o dia 
em que Raul Seixas liberou a maconha ele disse que todo mundo podia fumar e 
usar colírio...

Eu vi Raul Seixas ao vivo! Aos 17 anos e ainda estudava e andava sozinho 
para evitar encrencas desagradáveis segundo o paladar moral de minha família. 
Depois, acho que foi na escola à noite que falamos do show dele!

Bastos que já 
trabalhava e era 
do Sindicato do 
Reggae. Comprava 
uns discos que 
depois de ouvidos 
se ele não gostasse 
os jogava na minha 
mão, nem pensava 
em grana de 
imediato: "Depois 
você me paga". 
Assim conheci o 
primeiro do Pink Floyd que veio com outro A Saucerful of Secrets, num álbum 
duplo com um sapo saindo da boca na contracapa. As revistas haviam falido, a 
Somtrês quando não falava de Stones, Made in Brazil e Beatles tocava de leve 
na nova onda inglesa do heavy metal. Eu e Nardelli e muitos outros, sacando a 
escassez das informações, migramos para jornais como Correio Braziliense e O 
Globo.  

Fernando Neves, da QE 32, depois do estágio e o almoço na CEF, retornava 
com os cadernos culturais de jornais do eixo Rio-SP – assim a informação rolava. 
Começamos a guardar as páginas inteiras, antes picotávamos as folhas. 

Na companhia de Guel visitávamos a casa das primas até que as moças 
pintaram armadas na praça da QE 32 querendo receber o justo cachê. Era 
domingo, seis da tarde, eu ia à padaria. Encontrei elas e a rapaziada atrás da 
grana – nessa tarde, o saudoso Alex, irmão de Doca esquentou a orelha de quem 
passara o cheque sem fundo – tendo ao fundo a Mercearia do seu Lula.

Rock Cerrado anteviu e abriu a mente de muita gente. Foi o ponto alto e aind 
a pacifista das manifestações públicas que se espalhariam por Brasília, a maior 
delas e a mais pacífica. Depois a maioria das aglomerações públicas seriam 
marcadas por atos de violência e depredação.

Ainda me emociono com a liberdade da galera, dos pés à cabeça, das roupas  
ecantando: “Você pode fumar baseado, baseado em que você pode fazer quase 
tudo.”  E, o melhor do show era a crise de ciúmes do Pepeu Gomes com a Baby 
Consuelo. E o bando de marmanjos aos pés do palco para ver a minissaia.

Rotary do 
Guará recebe o 
comandante do 4º 
Batalhão

Com larga experiência na área 
rural, o comandante do 4º  Batalhão 
da Polícia Militar do Guará, Coronel 
Adauton Santana, passou mais de 
uma hora transmitindo seus co-
nhecimentos que certamente serão 
úteis para a comunidade. O Rotary 
Club do Guará está realizando um 
ciclo de debates que reunirá pes-
soas importantes da cidade em tor-
no da comunidade. 

Precisamos estar mais solidários com 
os problemas sociais da nossa cidade

Existe uma realidade que desconhecemos e somos injustos às 
vezes. Ninguém sabe o que se passa entre quatro paredes. Muitas 
vezes acontecem dramas familiares que são terríveis e nos levam 
a concluir erradamente. Dificuldades financeiras juntamente com 
drogas causam a maioria das brigas nas famílias. É preciso estar 
preparado para essas coisas. O Conselho Tutelar tem testemunhado 
coisas horríveis. Sejamos mais compreensivos com o próximo.  

BURACOS VOLTAM A PERTUBAR MORADORES - O Setor de Oficinas 
(AE 2A) está precisando urgentemente de uma visita da Novacap. 
Os buracos tiram as pessoas do sério  e danificam os veículos.  

FEIRANTES RECLAMAM DAS GOTEIRAS - Toda vez que chove é um 
tormento. Lonas são estendidas no teto, baldes são espalhados 
pelo chão e, o que é pior, a precariedade afasta clientes e prejudica 
grandemente o negócio dos feirantes. 

O problema se arrasta há muito tempo sem uma solução.  

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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UMAS E OUTRAS

TROCA  DE  PLACAS  DE  
ENDEREÇAMENTO    

Parece que a troca das placas 
de endereçamento realmente pa-
rou... Começaram trocando nas 
quadras 15 e 26, e pronto ... E as 
outras quadras não merecem? 
Ou será que serão trocadas so-
mente nestas duas quadras? Ou 
será mera coincidência? Estamos 
só perguntando ...

ESTÃO  CERCANDO  ATÉ  
ÁREAS  VERDES 

Nesta semana, como sem-
pre fazemos, demos umas “vol-
tinhas” nas quadras de nossa 
cidade. Andamos pelas últimas 
ruas da QE 40 e Polo de Modas 
até o trilho de ferro. E vimos que 
cada dia mais aumentam as in-
vasões e construções de quios-
ques. Qualquer “espaçozinho” é 
cercado e usado como sua pro-
priedade particular. Inclusive em 
áreas verdes. Não há mais limite 
para invasões ou colocações de 
quiosques irregulares. Chega!... O 
Guará MERECE RESPEITO!!!!

CONSEG DISCUTE  VIOLÊNCIA  
EM  LOCAIS  PONTUAIS 

Na quinta-feira passada 
(04.11),  o Conselho Comunitário 
de Segurança voltou a reunir-se 
de maneira presencial. Um dos 
itens discutidos foi sobre a vio-
lência que nos dias atuais tem au-
mentado aqui no nosso Guará. O 
que era incomum na cidade acon-
teceu: no intervalo de duas sema-
nas, presenciamos duas mortes 
causadas por brigas. O detalhe: 
este crescimento da violência já 
era previsto em consequência 
do crescimento desordenado de 
nossa cidade. 

CAUSA  DA  VIOLÊNCIA  É  DE  
FALTA  DE  ESTRUTURA  

Na reunião do Conseg foram 
discutidas sugestões para dimi-
nuir a violência em determinados 
locais na cidade. Não adianta dis-
cutirmos providências para re-
solvermos apenas os problemas 
PONTUAIS de violência. É pre-
ciso irmos mais profundamente 
no assunto. Como dissemos na 
nota anterior, este aumento da 
violência já era previsto quando 
a cidade passou a crescer sem 
um planejamento adequado para 
isso. Nada foi planejado e, agora, 
chegou o momento da comuni-
dade e de autoridades se reuni-

rem para tentarem salvar o nosso 
GUARÁ de problemas maiores 
que ainda virão. Temos que dis-
cutir EDUCAÇÃO, SAÚDE, LAZER, 
COMÉRCIO, TRANSPORTE e 
muitos outros. Ou discutimos 
os problemas de nossa cida-
de ou o futuro não será NADA 
PROMISSOR para a comunidade. 
Chega de pensarmos somente 
nas ELEIÇÕES de 2022 !!!! 

PROBLEMA  DE  CAMELÔS  NA  
QE 07  É  ANTIGO 

Nesta semana, um dos assun-
tos que predominou nas redes 
sociais na cidade foi sobre o gran-
de número de vendedores nas 
calçadas e nos estacionamentos 
do comércio da QE 07. Mas é bom 
lembrar que este problema é an-
tigo e, inclusive,  já foi comenta-
do aqui mesmo nesta coluna. Os 
estacionamentos têm que serem 
ocupados pelos carros e as cal-
çadas pelos pedestres. Sabemos 
que muitos precisam trabalhar, 
mas uma providência tem que 
ser tomada URGENTE. O proble-
ma tem que ser resolvido antes 
que afete, inclusive, a questão da 
violência. Pode até ser exagero 
de nossa parte falar em violência, 
mas que tem que ser RESOLVIDO, 
tem.

PACOTE DE OBRAS  
REQUENTADO 

Como estamos chegando no 
período de eleições, começam a 
surgir as promessas para “enga-
nar” os eleitores. Aqui no Guará, 
o padrasto da cidade que já é 
famoso pelas suas promessas 
nunca cumpridas, voltou a falar 
de pacotes de obras para a nossa 
cidade. Todos lembram: “100 mi-
lhões para reforma e ampliação 
da feira, construção de um hospi-
tal, um complexo escolar para 13 
mil alunos, construção da sede 
da Coordenação de Ensino e do 
Centro de Línguas, novo projeto 
para o Parque Ezechias Heringer, 
duplicação da pista Guará/
Núcleo Bandeirante e muitas 
outras promessas...”  Tudo virou 
PESADELO e nada foi realizado. 
E continua sem nada ser feito... 
Cadê a reforma das áreas esporti-
vas do Cave? Cadê a complemen-
tação da retirada dos invasores 
e cercamento do Parque? Cadê 
a desocupação ou demolição da 
Tenda da Libertação? Nada ... 
Nada ... 

As bananas
Sem nada pra fazer, depois de algumas cervejas na hora do almoço, resolvi 

dar uma volta no Guará pensando em encontrar o Caixa Preta, talvez o cabra 
tivesse alguma novidade.

Minhas pernas num passe de mágica me levaram até o nosso amado 
Porcão, onde a sujeira e o Galak estavam de plantão me aguardando.

Meu amigo Caixa Preta já estava sentado na nossa mesa favorita, quase do 
lado de fora pra evitar a catinga que vem da cozinha, que o meu amigo apeli-
dou de Hell’s Kitchen, onde a Al - Qaeda prepara o tira gosto.

Meio triste o cabra começou a contar as suas preocupações, que pareciam 
a de todos, como comer um suculento bife ninguém pode mais pois o preço 
está nas alturas, resolvo dar umas voltas de carro, mas nem pensar com o 
preço que temos hoje.

Tudo parece conspirar contra a felicidade dos pobres, até uma tal de urina 
negra, começou a atacar quem gosta de comer peixe.

Pra arrematar ele diz que se aparecer alguma doença no ovo, mortadela 
ou no cuscuz, garanto que me mato antes,é muita tragédia.

Tive uma vontade danada de rir, mas procurei me controlar senão ele po-
deria ficar zangado, talvez não contasse as novidades que estão aparecendo 
por essas bandas.

Mas logo voltamos ao que interessa, o velho Caixa disse que o que anda 
tirando ele do sério é essa cambada de inúteis nas próximas eleições, inclusi-
ve a pior de todas que é esse inútil governador e sua trupe, que tocados pelas 
benesses dos cargos não imaginam largar o osso.

Eleitos pra representantes do povo, só representam mesmo os chegados, 
para o povo sempre viram as costas e dão a popular banana.

Eu não posso acreditar que o DF depois de andar anos de marcha ré, con-
tinue com esses arautos do atraso e da politicalha barata que em nada aju-
dam a população, que agora está parecendo ter chegado ao limite com tantas 
promessas e mentiras que são jogadas nas redes sociais.

A população tem que abrir bem os olhos, dando a essa cambada o que 
realmente merecem.

Uma banana!!!

Sentado à frente do computador esperando o telefonema do Caixa Preta, 
para botar o papo em dia sobre as novidades do Guará, espero que sejam 
boas. Estamos quase no final de ano, os preparativos para as cretinices natali-
nas, que alguns teimam em chamar de comemorações, estão em andamento.

O clima de falsidade está no ar, tornando o clima sombrio, ainda mais 
quando lembro dessa maldita pandemia que já levou muita gente pra cova, 
a coisa é cruel.

Dou uma zapeada no meu celular, quanta coisa inútil e sem nexo nessas 
redes sociais, recebo na hora uma verdadeira avalanche de bobagens des-
pejadas sem nenhum critério, apenas puxam o saco vergonhosamente onde 
repetem mantras de outros cretinos ou mentiras deslavadas, uma verdadeira 
ode à burrice, os políticos inescrupulosos fazem a festa, despejando a babo-
seira para divulgação.

Como sempre acontece nessa época do ano esquecemos de tudo, no Guará 
a coisa que já está devagar a muito tempo, puxa o freio de mão, levantando 
fumaça.

Fica tudo bagunçado, difícil é ter que aceitar isso tão bovinamente como o 
povão aceita, sem de nada reclamar.

Políticos mostrando sinais de desespero com a aproximação das eleições, 
na falta do que fazer danam o pau a abraçar, beijar e mentir, coisa que fazem 
com maestria.

Políticos posando de salvadores da pátria sem nunca apearem do lombo 
da população, sempre prontos a aplicarem um novo golpe, desde que as be-
nesses dos mesmos sejam mantidas, os puxas sacos de plantão vão à loucura.

O grande palco está montado, vamos ver mais uma vez as nossas poucas 
esperanças sambarem, pois o que mais interessa é manter o clima natalino 
de falsidades eternas, uma tradição de atraso.

Mas o que interessa mesmo é o feriado para as nossas bebedeiras e pseu-
da alegria, muitas vezes mais falsa que nota de tês reais, pois com ela procu-
ramos esquecer o ano que está no fim, com essa maldita pandemia sobre os 
nossos ombros.

Viva a falsidade!

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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QUALIDADES

• Lazer completo

• Alto padrão de acabamento

• Hall de entrada amplo e elegante

• Praça com jardins e lazer no pilotis

VANTAGENS
• Excelente localização
• Segurança 24 horas
• Perto do parque ecológico
• Conforto térmico, lumínico e acústico
• Gerador de energia

O EDIFÍCIO 

• Arquitetura moderna

• Duas torres

• Exclusivos 62 apartamentos

• 2 a 3 vagas de garagem

C O N D I Ç Õ E S  E S P E C I A I S  D E  L A N Ç A M E N T O
PROJETO DE  ARQUITETURA | Estrela Arquitetura

https://www.paulooctavio.com.br/

